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A importância do recurso de associatividade
entre os sistemas CAD/CAM na geração
do programa NC

1. Introdução

avanço da economia 
mundial em direçªo à 
reduçªo de lotes, per-
sonalizaçªo de produ-
tos, grande diversidade 

de produtos, reduçªo de seu tempo 
de vida e, principalmente, reduçªo 
do tempo de lançamentos de novos 
produtos, inicia a transformaçªo das 
fases de desenvolvimento do produ-
to, onde a busca por reduçıes do 
tempo de desenvolvimento e custos 
tornam-se pontos fundamentais.

Em virtude disso, inicia-se um 
movimento por parte da indœstria 
em busca da integraçªo entre as fa-
ses de desenvolvimento do produto, 
atravØs da utilizaçªo de sistemas 
computacionais e desenvolvimento 
virtual e simultâneo do produto.

No entanto, a particularidade e 
diversidade de sistemas computa-
cionais fazem com que sua aplica-
çªo nas fases de desenvolvimento do 
produto e a integraçªo entre as mes-
mas nªo seja necessariamente uma 
conseqüŒncia [1, 2]. Dentre os siste-
mas computacionais mais aplicados 
na indœstria destacam-se:

� Sistema CAD: aplicado na fase 
de concepçªo e detalhamento do 
produto;
� Sistema CAM: aplicado na fase de 
manufatura do produto.

Como resultado da integraçªo 
entre esses dois sistemas, Ø possível 
obter um programa NC (Numeric 
Control) que contØm a trajetória 
da ferramenta para a sua execuçªo 
numa mÆquina CNC. Assim, este 
trabalho tem por objetivo analisar 
os fatores que in� uenciam na gera-
çªo de forma integrada de um pro-
grama NC a partir da aplicaçªo de 
um sistema CAD/CAM.

2. Descrição do Ciclo CAD/
CAM/CNC

AtravØs de um sistema CAD/CAM 
a manufatura de um produto qual-
quer Ø realizada pela geraçªo de seu 
modelo geomØtrico num sistema 
CAD e transferŒncia do mesmo ao 
sistema CAM. 

Após essa etapa, o programador 
do sistema fornecerÆ os dados da 
manufatura, tais como: dimensªo da 
matØria prima, estratØgias de usina-
gem e parâmetros tecnológicos, para 
que o sistema calcule a trajetória da 
ferramenta e gere primeiramente um 
arquivo nativo, conhecido como CL-
DATA (cutter location data � le) [3], 
que contØm apenas o percurso da 
ferramenta representado por coorde-
nadas no plano cartesiano.

Este arquivo nativo pode ser reco-
nhecido apenas pelo sistema CAM, 
nªo tendo funçªo para a mÆquina 
CNC, por nªo estar na linguagem 
de programaçªo ISO 6983 [3], ou 
seja, comandos de movimento. Na 
maioria dos casos, um módulo adi-
cional integrado ao sistema CAM, 
conhecido como pós-processador, 
serÆ o responsÆvel por transformar 
o arquivo nativo em programa NC, 
contendo a linguagem apropriada 
para o CNC em questªo.

A Figura 1 ilustra as fases do ciclo 
CAD/CAM/CNC aplicadas na manu-
fatura de moldes e matrizes.

Dentre as características da ca-
deia CAD/CAM/CNC destacam-se:
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